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1. APRESENTAÇÃO 
 

Santana foi elevada à categoria de município através do 

Decreto-lei nº 7639 de 17 de dezembro de 1987 e ocupa uma área de 1.578 

Km² do território amapaense. Segundo dados da última contagem 

populacional realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE-AP, 2015), o Município de Santana conta com uma estimativa 

populacional de 112.218 habitantes, sendo que boa parte dessa população 

concentrasse na sede do município. Nos últimos 10(dez) anos o Município de 

Santana passou por uma transformação acelerada em seu espaço urbano, 

ou seja, a taxa de urbanização nesse período cresceu significativamente. 

No período de 2005 a 2012, o partido dos trabalhadores 

administrou com excelência, uma vez que a educação atingiu índices que 

foram reconhecidos como referência no Amapá por seus 

excelentes números, ganhando reconhecimento nacional. Houve a 

implementação da fábrica de projetos, importante instituição para 

captação de recursos junto ao governo federal, possibilitando crescimento 

da infraestrutura do município. Outro fator preponderante foi a saúde, haja 

vista que, várias especialidades médicas foram contempladas. 

 Santana vive hoje em estado crítico. A entrada em cena de 

um governo com raízes e de herança pautadas na relação paternalista, que 

fez gerar um governo descomprometido e envolto a escândalos e de 

improbidades atestadas pelas esferas judiciais, mas, que se materializam no 

sofrimento de seu povo: uma saúde abandonada e incapaz de atender às 

demandas básicas da população. O funcionalismo público municipal 

esquecido e que viu seus anos de melhorias em nosso governo serem 

renegados e tratados de forma irresponsável; uma cidade suja e com 

a autoestima de seu povo em baixa por uma gestão sem resultados positivos 

que possam, realmente, melhorar a vida do povo santanense. 

Diante disso, esse Programa de Governo é fruto de uma 

prática inovadora implantada pela primeira vez em mandatos federais do 

PT, e no munícipio de Santana na gestão do PT, onde trouxe muitos avanços 

https://pt.wikipedia.org/wiki/17_de_dezembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1987
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ao Município, uma vez que a população é quem decide as suas prioridades, 

nos seus bairros.  

E, com isso, buscou-se trabalhar esse programa de governo 

para, assim, termos um diagnóstico real da realidade, sem cair em 

abstrações, e atender, de fato, aos anseios da sociedade santanense, 

orientando-nos a conduzir o governo, trazendo melhorias que atendam as 

necessidades da população. 

 

Diante desse cenário, o PT em Santana, apresenta uma 

proposta de Programa de Governo de Reconstrução da cidade, na qual 

visa à retomada das políticas públicas outrora executadas e que colocaram 

a cidade nos trilhos do desenvolvimento de forma sustentável e universal 

em suas conquistas, a partir de 2005. O PT em Santana tem uma história de 

luta e de serviços prestados em favor de uma vida mais digna para sua 

população.  

A retomada do desenvolvimento de Santana, com sintonia 

fina com essa concepção de gestão do poder público, deverá afirmar em 

seu plano de governo o compromisso de parcerias entre governo e 

sociedade civil, em ações relacionadas à problemática de saúde, 

segurança, educação, saneamento básico, geração de emprego e renda, 

cultura e meio ambiente. Só uma ação conjunta de governos e sociedade 

civil poderá enfrentar os macros problemas relacionados à busca da 

sustentabilidade econômica, social e ambiental.  

Também ressaltamos a gestão democrática do território e a 

afirmação da valorização da diversidade étnica, de gênero e de orientação 

sexual desenvolvendo ações de políticas públicas. 

Propomos, portanto, um governo de volta ao 

desenvolvimento, com mais igualdade social, mais participativo, com mais 

transparência, controle da gestão pública, possibilitando inovações e 

acompanhamento das transformações tecnológicas e de novas 

experiências na relação com a sociedade, através de obras e serviços que 

por ela sejam previamente decididos e avaliados. 
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2. CARAVANA DA RECONSTRUÇÃO 

 

2.1 METODOLOGIA PARA ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE GOVERNO E PARA 

CAPTAÇÃO DE RECURSOS 

 

2.1.1 MÉTODOS UTILIZADOS PARA ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE GOVERNO 

 

A elaboração do Programa de Governo da Coligação “PRA 

RECONSTRUIR SANTANA” seguiu as diretrizes da “CARAVANA DA 

RECONSTRUÇÃO”, mecanismo criado pelo Partido dos Trabalhadores do 

Município de Santana/AP, que reuniu, discutiu e aprovou as demandas de 

cada localidade urbana e rural, além das plenárias por segmentos sociais e 

do Encontro dos Delegados que discutiu a cidade como um todo, 

consistindo-se da seguinte forma: 

 

“CARAVANA DA RECONSTRUÇÃO 

 

O PROGRAMA DE GOVERNO do Partido dos Trabalhadores do 

Município de Santana/AP, para as eleições municipais de 2016, será 

construído de forma participativa, junto com os partidos aliados e com a 

sociedade santanense, através de delegados/representantes dos 

bairros/zonas da cidade e de segmentos sociais, por ocasião do diagnóstico 

situacional a ser realizado em reuniões a partir do próximo mês de maio. 

 

Serão identificadas lideranças comunitárias, filiados, 

simpatizantes e aliados ao Partido dos Trabalhadores, por bairro e por 

segmento social, e a eles serão ministradas palestras com atualização da 

conjuntura política nacional e local, com o objetivo de prepará-los para 

intervenção política na sociedade, servindo de preparatório para a 

elaboração do Programa de Governo do Partido. 

 

 Para as reuniões nos bairros, os maiores serão divididos em 

zonas, proporcionalmente à população dos bairros menores, sendo 

realizadas até duas reuniões por noite em localidades distintas.  

 

Para a consolidação de um Programa de Governo eficaz que 

represente os anseios da sociedade, considerando a realidade financeira do 

município de Santana, este trabalho será executado em 5 (cinco) 

momentos: 

 



8 
 

1º MOMENTO – Prestação de contas do governo municipal do 

PT no período de 2005-2012; diagnóstico das necessidades de cada bairro, e 

escolha de delegados representantes da comunidade. 

 

Nesse encontro, será apresentada, através de mídia, a 

prestação de contas do governo petista liderado pelo então prefeito 

Antonio Nogueira, no período de 2005 a 2012. 

 

Também será ouvida a comunidade a respeito de suas 

necessidades e dos seus anseios prioritários. Ao final, serão eleitos pelos 

presentes 3 (três) representantes daquela região (zona ou bairro), com 

eleição de um coordenador dentre eles, para participar do processo 

seguinte de construção do Programa de Governo do PT para as eleições 

deste ano.  

 

O coordenador desse grupo fará parte da construção do 

programa de governo, juntamente com os técnicos apresentados pelo 

Partido dos Trabalhadores e pelos partidos aliados, e todos os 03 (três) 

delegados participarão do Congresso do Povo, que aprovará o Programa 

de Governo a ser apresentado à sociedade e à Justiça Eleitoral, por ocasião 

do registro da candidatura do partido, que disputará a gestão da Prefeitura 

de Santana em 2016. 

 

2º MOMENTO – Construção do Programa de Governo, com as 

informações do orçamento municipal.  

 

Este será um encontro dos técnicos do Partido dos 

Trabalhadores e dos partidos aliados, juntamente com os coordenadores de 

cada zona/bairro, onde serão trabalhadas as informações coletadas no 

primeiro momento e transformadas em propostas em um único documento 

que será denominado de “Proposta de Programa de Governo Participativo 

para Reconstrução de Santana”, a ser apresentado ao Congresso do Povo. 

 

3º MOMENTO – Plenárias com os segmentos sociais: juventude, 

cultura, educação, saúde, LGBT, esporte, mulheres e idosos. 

 

Serão realizadas plenárias, por segmento, onde também serão 

escolhidos 3 (três) delegados, com um coordenador entre eles que, de igual 

modo descrito no 1º momento, participarão do processo de construção do 

“Programa de Governo Participativo para Reconstrução de Santana”.    

 

4º MOMENTO – Congresso do Povo para discussão e 

aprovação do “Programa de Governo Participativo para Reconstrução de 

Santana”. 

 

Este Congresso reunirá todos os 3 (três) representantes de 

cada zona/bairro, que serão chamados de “delegados”, juntamente com os 
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técnicos apresentados pelo PT e pelos partidos aliados, com o poder e 

finalidade de discutir e alterar o que fora deliberado no 2º momento, 

culminando com a aprovação do “Programa de Governo Participativo para 

Reconstrução de Santana”. 

 

5º MOMENTO – Evento para Apresentação do Programa de 

Governo. 

 

Será o desfecho do processo de construção do “Programa de 

Governo Participativo para a Reconstrução de Santana”, com 

apresentação dele para a sociedade e para a justiça eleitoral, por ocasião 

do registro da candidatura petista. 

 

Esse processo de construção do programa de governo para 

reconstrução de Santana, junto com o povo, será chamado de “CARAVANA 

DA RECONSTRUÇÃO”. 

 

Santana (AP), 21 de março de 2016. 

COMISSÃO EXECUTIVA MUNICIPAL DO PT DE SANTANA/AP”. 

 

 

2.1.2 MÉTODOS A SEREM UTILIZADOS PARA CAPTAÇÃO DE RECURSOS 

EXTERNOS 

 

As demandas aprovadas, oriundas das discussões durante a 

“CARAVANA DA RECONSTRUÇÃO” que culminaram no Programa de 

Governo da Coligação “PRA RECONSTRUIR SANTANA”, terão grandes custos, 

não suportáveis somente pelas finanças públicas municipais, requerendo 

auxílio de recursos externos, principalmente do Governo Federal, através de 

Emendas Parlamentares. 

Diante dessa realidade, a “CARAVANA DA RECONSTRUÇÃO”, 

também, sugeriu metodologia para essa conquista: 

 

“Em razão dos parcos recursos municipais para execução das 

demandas aprovadas pela sociedade, quando da aprovação geral do 

PROGRAMA DE GOVERNO PARTICIPATIVO do Partido dos Trabalhadores do 

Município de Santana, será utilizada a seguinte metodologia para atrair os 

nossos parlamentares federais (Senadores e Deputados Federais), 

objetivando a apresentação de Emendas Parlamentares, ainda este ano, ao 

Orçamento Geral da União:  
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1º MOMENTO – Após às eleições do dia 02 de outubro, em 

sendo vitoriosa a candidata à Prefeita da Coligação “PRA RECONSTRUIR 

SANTANA”, a “CARAVANA DA RECONSTRUÇÃO” percorrerá, de volta, todos 

os lugares onde foram realizadas as Plenárias para Construção do Programa 

de Governo Participativo, onde cada comunidade elegerá mais 2 (dois) 

representantes, somando-se aos 3 (três) previamente escolhidos;  

 

2º MOMENTO – Esses 5 (cinco) representantes de cada 

encontro (bairros e segmentos), num total de 40 reuniões, somando 200 

(duzentos) delegados, mais a sociedade em geral, irão se reunir na Câmara 

Municipal de Santana até meados do mês de novembro, antes do prazo 

final para apresentação das Emendas Parlamentares ao Orçamento Geral 

da União/2017, ocasião em que serão convidados todos os parlamentares 

federais (Deputados e Senadores) e, em forma de exposição das demandas, 

se buscará o comprometimento público deles em escolher e indicar obras e 

serviços para execução do Município, via recursos da União;  
 

3º MOMENTO – Antes do prazo final para apresentação de 

emendas ao Orçamento da União, que geralmente acontece no mês de 

dezembro, os parlamentares que se comprometerem em participar, farão 

nele constar muitas das demandas, cujos recursos já serão liberados ainda 

no decorrer do ano de 2017; 
 

4º MOMENTO – Ainda no decorrer da transição de governo, 

antes de assumir o mandato, nossa prefeita eleita já irá conduzir com os seus 

técnicos os preparativos para elaboração dos projetos executivos a serem 

encaminhados ao Governo Federal, por ocasião da liberação dos recursos, 

em 2017; 
 

5º MOMENTO – Em 2017, parte dos 200 (duzentos) delegados e 

delegadas, representantes de todos os bairros e segmentos sociais, serão 

constituídos em CONSELHEIROS DA CIDADE, após terem sido construtores, 

avalizadores e guardiões do PROGRAMA DE GOVERNO PARTICIPATIVO. 

 

Esses CONSELHEIROS DA CIDADE terão a responsabilidade de 

ajudar a transformar o Programa de Governo Participativo em PLANO DE 

GOVERNO PARTICIPATIVO, para execução nos 4 (quatro) anos de mandato 

do novo governo petista”.       

 

E será dessa forma que iremos conduzir o Programa de 

Governo Participativo, com o envolvimento direto da comunidade, tanto na 

elaboração do Programa de Governo e na garantia de recursos externos 

para 2017, neste ano eleitoral de 2016, quanto na transformação do 

Programa de Governo em PLANO DE GOVERNO, além da fiscalização da 

execução das obras e serviços, garantindo um processo transparente nos 
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gastos do dinheiro público e nos problemas gerais do município, em 2017, 

como CONSELHEIROS DA CIDADE. 

 

3. EIXOS TEMÁTICOS DO PROGRAMA DE GOVERNO 

 

3.1 EDUCAÇÃO 

Para reconstruir a educação do município de Santana, 

precisamos retomar o caminho do desenvolvimento, da modernização e do 

acesso ao direito do ensino público de qualidade. Todos os objetivos e ações 

apresentados dentro deste plano de governo para educação são metas 

oriundas dos anseios da população santanense, as quais tivemos o privilégio 

de ouvir, registrar e quantificar  para que em um futuro próximo possamos 

executá-los:  

 Buscar viabilização de infraestrutura, recursos humanos e materiais 

para efetividade dos conselhos de controle social na educação 

(CAC’S, CAE e CME); 

 Garantir a efetividade do conselho de valorização do servidor; 

 Fortalecer os conselhos escolares municipais através da revisão da 

legislação atual, em discussão com a comunidade envolvida; 

 Regularizar e fortalecer os projetos políticos pedagógicos; 

 Criar critérios para a escolha da direção escolar; 

 Buscar parceria para construção dentro do complexo administrativo 

de um auditório para atender as necessidades da Secretaria Municipal 

de Educação;  

 Realizar levantamento quanto à necessidade de concurso público 

para provimento de novos servidores de acordo com a lei de 

responsabilidades fiscal. 

 Condições para a implementação e avaliação do Plano Municipal de 

Educação; 

 Criar e gerir a política de formação dos servidores municipais; 
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 Alterar a Lei 760/09, redimensionando alguns cargos de diretores de 

departamentos, assessor jurídico e Comunicação para a Secretaria 

Municipal de Educação; 

 Garantir o cumprimento do Plano de Cargos, Carreira e Salário 

(progressão, regência e as gratificações das atividades técnicas); 

 Garantir o pagamento do piso salarial da legislação vigente para a 

educação; 

 Garantir a viabilização de merenda escolar regionalizada para a rede 

municipal de ensino; 

 Ampliação e reformas das EMEB’s contemplando a acessibilidade; 

 Garantir o repasse aos caixas escolares de uma verba complementar 

com recursos próprios da PMS para atender a manutenção das 

EMEB’s; 

 Implantar um sistema de gestão informatizado que integre todas as 

informações referentes aos departamentos da secretaria e das 

escolas, bem como recursos humanos e materiais; 

 Criar um site institucional da Secretaria de Educação; 

 Reelaborar e regulamentar a proposta do ensino modular na zona 

rural de Santana; 

  Criar uma gratificação diferenciada de acordo com a localização 

geográfica dos servidores lotados na zona rural; 

 Criar mecanismos de controle para descentralização dos recursos 

destinados à educação, efetivando-se o fundo municipal de 

educação;  

 Promover a contrapartida municipal de bolsa aos professores que 

atuam no Programa Brasil Alfabetizado;  

 Buscar parcerias com a Secretaria Municipal de Saúde para ofertar 

atendimento oftalmológico e a aquisição de óculos aos 

alfabetizandos com baixa visão;  

 Resgatar projetos que captem recursos para aquisição de uniforme 

escolar aos alunos da rede pública de ensino; 
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 Buscar, dentro das condições financeiras do Município, efetivar a Lei 

do estágio remunerado para universitários no município de Santana. 

 Buscar parcerias para fortalecimento da Universidade Aberta do Brasil, 

de acordo com as orientações técnicas do MEC; 

 Realizar estudos de viabilização para a aquisição e legalização de 

terrenos para a construção de novas escolas, de acordo com as 

condições orçamentárias e financeiras do município;  

 Elaborar projetos para captação de recursos a fim de adquirir novos 

mobiliários e equipamentos para a SEME e EMEB’s; 

 Realizar levantamento das escolas e suas necessidades quanto à 

situação da rede elétrica para que, em parceria com a Secretaria de 

Infra Estrutura e órgãos estaduais, busquem sanar as dificuldades 

detectadas; 

 Elaborar Política de Valorização ao Gestor Escolar; 

 Universalização das Creches de 0 a 3 anos. 

 

o PRINCIPAIS AÇÕES 

 Programa de Aceleração da Aprendizagem 

 Elaborar Projetos a fim de captar recursos para Aquisição de mobiliário 

para escolas da zona urbana e rural; 

 Elaboração de Projetos para construção de creches; 

 Implantação de salas de atendimentos especializados nas escolas; 

 Reestruturar a Banda Municipal Maestro Raimundo Vaz, garantindo a 

participação dos alunos da rede municipal;  

 Implementação do Projeto “Práticas Restaurativas” nas Escolas 

Municipais, em parceria com o Ministério Público e Policia Militar; 

 Disponibilização de uniformes escolares; 

 Estruturar a política de Municipalização do Ensino Fundamental; 

 Formação Continuada para os professores; 

 Estabelecer um padrão de qualidade na rede municipal de 

educação, subsidiado através de ações específicas de 
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acompanhamento de forma a garantir o bom atendimento a todos os 

alunos, com qualidade e equidade;  

 Estabelecer política de disponibilização de vagas na rede municipal 

de ensino, com critérios de acesso democrático e transparente, 

promovendo a permanência dos alunos e desenvolvendo esforços 

pela ampliação gradual da oferta. 

 Viabilizar o “Passe-Livre” a fim de garantir a permanência do aluno na 

escola; 

 Construção de novas creches; 

 Implantação do PSE – Programa de Saúde da Educação; 

 Garantir Funcionamento da Creche do Bairro Fonte Nova; 

 

3.2 SAÚDE 

Nos oitos anos de gestão do ex-prefeito Antonio Nogueira 

(PT), a Saúde Municipal passou a viver uma outra realidade. Naquele 

período, foram construídas 9 (nove) novas Unidades de Saúde, além da 

realização de reformas e equipamentos das existentes. 

Foi na gestão do Partido dos Trabalhadores (PT) com Antonio 

Nogueira, que implantamos serviços como o SAMU 192, com novas 

ambulâncias, a Farmácia Popular, priorizando a oferta de medicamentos a 

baixo custo para a população mais carente.  

Diante do descaso vivido pela população santanense e da 

realidade catastrófica que há, os retrocessos nos avanços e conquistas da 

Saúde Pública no Município de Santana nos oito anos de governo 

democrático e popular, que se mostrou bom pra Santana, o PT junto com os 

partidos aliados, em diálogo com a população na chamada Caravana da 

Reconstrução, aprovou as seguintes prioridades para a Reconstrução da 

Saúde Pública de Santana e a retomada do crescimento: 

 Conclusão da obra e funcionamento 24hs da UPA do bairro Fonte Nova; 

 Reativação do serviço SAMU 192; 

 Reativação da Farmácia Popular e oferta de medicamentos gratuitos 

para a população; 
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 Reformulação do Plano Municipal de Saúde; 

 Conclusão da obra do Centro de Reabilitação de Santana; 

 Reorganização dos serviços básicos e melhoria do atendimento nas 

Unidades Básicas de Saúde (UBS); 

 Garantir a efetividade dos serviços das Especialidades Médicas e apoio 

ao Programa Mais Médicos; 

 Realização de campanhas preventivas “odontológicas, dengue, 

chikungunya, Zika Vírus,  DST’s, higiene pessoal, pneumonia, academia ao 

ar livre e fisioterapia”; 

 Revitalização do Centro de Especialidades Odontológicas  – CEO; 

 Promoção da Capacitação continuada dos Servidores da Saúde.  

 

3.3 CULTURA, ESPORTE E LAZER 

 

A elaboração do Programa de Governo prevê políticas 

culturais que visem o crescimento sociocultural do indivíduo, visando um 

desenvolvimento voltado para a valorização da diversidade cultural 

existente na região, haja vista a necessidade de inserção dos jovens nas 

políticas de inclusão, e incentivo às artes e ao saber produzidos socialmente. 

Para isso, será necessária a retomada de obras estruturantes, 

revitalização, trabalho educativo que visem à produção de bens culturais no 

município e incentivo ao esporte como fator determinante para o 

desenvolvimento psicossocial e econômico. 

É necessário, para garantir resultados de longo alcance, 

democratizar a elaboração da política, envolvendo e valorizando a 

participação de todos os segmentos afins da sociedade. 

Nesse sentido a cidade que queremos é a que promova o 

livre convívio entre as pessoas, propiciando espaços de livre acesso que 

permitam ações afirmativas que visem criar identidade cultural no município 

de Santana. 

 Retomada das Escolinhas de Futebol; 

 Estruturação e Funcionamento do Teatro Municipal; 
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 Restruturação do Plano municipal de Cultura; 

 Revitalização da Casa Brasil; 

 Revitalizar e Ampliar Espaços para Esportes; 

 Buscar Implementar Sedes e Espaços para as práticas de Esportes 

Radicais; 

 Retomar todas as obras abandonadas pela atual gestão. 

 

3.4 POLÍTICAS SOCIAIS, CIDADANIA E DIREITOS HUMANOS (CRIANÇAS, 

JUVENTUDE, MULHERES, IDOSOS E MINORIAS) 

 

Atualmente, as políticas sociais voltadas para a juventude, as 

mulheres, os idosos e respeito à dignidade humana, vêm sendo tratadas 

com descaso, prova disso são os reflexos nos índices de violência e de 

desemprego que tem aumentado gradativamente, e, baixos índices de 

desenvolvimento educacional, demonstrando a ausência de políticas 

afirmativas. 

Diante desta realidade que mostra o descaso do atual 

governo municipal com as causas sociais, há a necessidade de retomarmos 

as relações comunitárias, que se apresenta como uma forma de diálogo 

entre Governo e Sociedade Civil. 

 Revitalização da Casa da Juventude – CAJU; 

 Extensão das atividades da CAJU nos bairros; 

 Ampliar politicas para a Juventude; 

 Centros de Inclusão Digital; 

 Plano Municipal de Juventude; 

 Retomada das Relações Comunitárias; 

 Restruturação do Centro de Referência e Atendimento à Mulher – 

CRAM; 

 Criação do Programa de Atendimento Integrado ao Idoso; 

  Dar atenção às comunidades Quilombolas, implementando as 

políticas sociais disponibilizadas pelo Governo Federal; 

 Criação do conselho comunitário de segurança; 
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 Retomada do PETI  

 Reativação dos Programas Federais; 

 

3.5 INFRAESTRURA E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

 

O governo do PT construiu as bases da infraestrutura da 

cidade com mais de 100 obras estruturantes, serviços e programas realizados 

com base no programa de governo democrático e popular. Sendo que 25 

dessas obras foram decididas e fiscalizadas pelo povo no chamado 

Orçamento Participativo. 

Com a nova política econômica e de infraestrutura o 

resultado foi positivo com a geração recorde de empregos nos oito anos de 

governo do PT e mesmo com a crise de 2008 que abalou o mundo, não 

fomos atingidos porque o alicerce tinha sido construído. 

Hoje a situação de Santana não é muito diferente daquela 

encontrada quando o PT assumiu o governo em 2005, e teve que começar 

as bases da infraestrutura e reestruturar a economia do município. Diante da 

realidade catastrófica que passa o município de Santana com desemprego 

em massa, paralisação de obras deixadas em andamento pela gestão do 

PT, além dos retrocessos nos avanços e conquistas nas áreas de 

INFRAESTRURA E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, que foram as marcas dos 

oito anos de governo democrático e popular, que se mostrou bom pra 

Santana, o PT junto com os partidos aliados, em diálogo com a população 

na chamada Caravana da Reconstrução, aprovou as seguintes prioridades 

para a Reconstrução da Infraestrutura e Desenvolvimento Econômico para 

Santana. 

 

ÁREA ECONÔMICA 

 Exportação de grãos – BR 163; 

 Funcionamento do terminal pesqueiro 
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 Revitalização e Modernização da Fábrica de polpa de frutas (Ilha de 

Santana); 

 Restruturação das Feiras do Produtor e do Mercado Municipal; 

 Logística para o escoamento da produção dos pequenos agricultores 

de Santana; 

 Desenvolvimento da Agroindústria; 

 Buscar parcerias PPP (Parcerias Publicas Privadas) Zona de 

Processamento de Exportação- ZPE, Implantação da mesma no 

Município de Santana e Macapá. 

 Garantir a implantação do polo do Zona Franca Verde na área do 

polo industrial de Santana; 

 Retomada do projeto de infraestrutura e urbanização da orla Portuária 

do Munícipio de Santana em parceria com o Governo Federal via 

Ministério das Cidades e Governo Estadual; 

 Retomada e conclusão das obras dentro do Município de Santana 

objetivando a geração do emprego;  

 Buscar parcerias com instituições financeiras, a fim de fomentar a 

economia popular; 

 Projeto horticultura ecológica a ser implantado em todas as EMEB’ s, 

produzindo hortaliças, plantas medicinais e ornamentais; 

 Projeto Feira de Variedades; 

 Projeto Adubo orgânico nas ressacas; 

 Projeto Arborização e Paisagismo; 

 

ÁREA DE INFRAESTRUTURA 

 Construção de novas vias modelo no Município; 

 Plano de Mobilidade Urbana; 

 Construção de Abrigo de passageiros; 

 Reativação da Fábrica de projetos com o objetivo de captar recursos, 

financiamentos e investimentos junto ao governo federal, bancos 

públicos como BNDES, BIRD e outros; 
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 Melhoria na coleta de lixo dentro do município de Santana, 

adequando ao Plano Nacional de Resíduos Sólidos; 

 Retomada e conclusão do Shopping Popular; 

 Retomada da obra do Restaurante Popular; 

 Criação de ciclovias e ciclofaixas nas principais vias da cidade; 

 Reforma e revitalização das Praças e logradouros públicos; 

 Modernização do Polo Industrial com incentivos tributários e fiscais 

para atrair novas empresas para o município; 

 Plano Municipal de Habitação de Santana com objetivo de iniciar a 

construção de pelo menos 1000 (mil) moradias populares em parceria 

com os Governos Estadual e Federal; 

 Recuperação das vias urbanas e plano de pavimentação do 

município de Santana; 

 Pavimentação asfálticas e poliédrica, e criação de bairros modelos na 

modalidade dos bairros Provedor I e II e Remédios I e II;  

 Construção de passarelas de concreto em áreas de ressaca já 

habitadas, após o devido licenciamento ambiental; 

 Conclusão da última etapa da obra do Canal do Paraíso; 

 Limpeza e drenagem anual dos canais do Município de Santana; 

 Retomada do Convenio Federal para construção do Canal do bairro 

Hospitalidade; 

 Implantar um polo de produção de mel, com o objetivo de atender ao 

processo de certificação fornecido pela DIAGRO; 

 Projeto Horto Municipal. 

 

3.6 ADMINISTRAÇÃO 

A Administração Pública Municipal passa pela necessidade 

de otimização da gestão, com vistas a oferecer serviços de qualidade à 

população. Nosso compromisso é realizar uma administração transparente, 

eficiente e democrática, capaz de incorporar efetivamente a participação 

dos cidadãos, permitindo maior controle social sobre a prestação do serviço 

público e as ações realizadas. 
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 Criação da Coordenadoria de Capacitação e aperfeiçoamento para 

servidores municipais, que subsidiará a criação e implementação da 

Escola de Administração Pública municipal; 

 Realizar um diagnóstico da necessidade funcional da Prefeitura de 

Santana, quer seja para provimento de concurso público ou para 

desonerar a folha; 

 Implementação de um sistema integrado de gestão de pessoas; 

 Elaboração de Política de valorização dos servidores da área de 

gestão; 

 Criar a comissão municipal de reengenharia administrativa e 

financeira do município – CONRAF, formada pela gestora por 

representantes das secretarias e órgãos municipais;  

 Ampliação do complexo administrativo municipal (construções de 

novos prédios para abrigar as secretarias e órgãos municipais); 

 Elaborar projeto para captação de recurso para fomentar programas 

de apoio e estruturação de autarquias e empresas municipais 

(STTRANS, SANPREV e DOCAS); 

 Retornar o plano de saúde dentário para os servidores e dependentes; 

 Reformular o estatuto do servidor municipal e a lei da previdência 

municipal; 

 Reativar o Portal da Transparência; 

 Criar a Controladoria Geral do Município; 

 Verificar a Viabilidade de Implantação da Guarda Municipal;  
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4. CONCLUSÃO 

 

Diante da Realidade que se encontra o Município de Santana, 

vimos a necessidade de apresentar no Programa de Governo Municipal da 

Coligação “Pra Reconstruir Santana”, pautando como alternativa a forma 

Participativa de construção. Daí a importância da Caravana da 

Reconstrução que trouxe as propostas vindas dos anseios da População 

Santanense. 

Observa-se que as principais reinvindicações são ações 

voltadas à melhoria da infraestrutura Municipal que se encontra deficitária, o 

que interfere nas demais políticas de acessibilidade aos serviços básicos da 

sociedade, que a atual gestão não tem valorizado, gerando, assim, 

problemas que afetam outros segmentos da sociedade. 

Nesse sentido, vimos a necessidade do resgate da 

participação popular como modelo norteador de Políticas afirmativas 

através da consulta à sociedade, para assim termos um diagnóstico da 

realidade vivida atualmente na sociedade santanense, visando melhorias 

coletivas.  

 

Santana(AP), 15 de agosto de 2016. 

 

 

MARIA ISABEL NOGUEIRA DE SOUSA 

Candidata à Prefeita da Coligação “Pra Reconstruir Santana” 

 

 

 

 



22 
 

 

 

 

ANEXO 

 

DELEGADOS, DELEGADAS, TÉCNICOS E COLABORADORES REPRESENTANTES DA 

SOCIEDADE SANTANENSE, PARTICIPANTES DA "CARAVANA DA 

RECONSTRUÇÃO" COMO CONSTRUTORES DESTE PROGRAMA DE GOVERNO 

PARTICIPATIVO 

 

1 – DELEGADAS E DELEGADOS POR BAIRROS, LOCALIDADES E SEGMENTOS:  

 
               MUTIRÃO DO PARAÍSO 

01 JÚLIO DOS SANTOS GUEDES 

02 QUIRLANE MENDES AMORAS  

03 MARCILENE CARDIM DO ROSÁRIO 

               NOVA UNIÃO 

01 JEFERSON SOUZA DA SILVA 

02 RAIMUNDO RODRIGUES DA SILVA 

03 VALDOMIRA DOS SANTOS MARQUES 

               PROVEDOR I 

01 MÁRIO ANTÔNIO SEABRA DO E. SANTO 

02 ELTON VILHENA NAZÁRIO 

03 FRANCIELE SILVA TOMAS MIRANDA 

              PARQUE DAS LARANJEIRAS 

01 PRISCILA SLONE DE CASTRO 

02 ARLETE SOCORRO DO R. DA SILVA 

03 JULIANA CRISTINA CUNHA ALVES 

              VILA DANIEL 

01 RUI GONÇALVES LIMA 

02 ANTÔNIO WALDEZ PONTES DA COSTA 

03 RAFAELA ARAGÃO DOS SANTOS 

               ÁREA COMERCIAL 

01 JACIARA LEITE DA CRUZ LOBATO 

02 ADRIANA DOS SANTOS M. VALENTE  

03 ELSON GOMES CORTES 

              DISTRITO DO ANAUERAPUCU 

01 DEUSIVAN BARBOSA SOUZA 

02 ALESSANDRO SOUSA ALVES 

03 EUNICE FERREIRA DE ALBUQUERQUE 

              VALE DAS BENÇÃOS 

01 LUIZ CÂNDIDO NASCIMENTO LIMA 

02 ANDRESSA FERREIRA MOURA 

03 ROANE LUZ DA COSTA 

              MATAPI MIRIM 

01 JOSIANE DE SOUSA FERREIRA 

02 RARISON SANTOS DA SILVA 

03 FÁBIO PALHETA BARBOSA 

               FÉ EM DEUS 

01 MARIA ROSEANE MOREIRA CASTRO 

02 MARCOS ANTONIO S. DOS SANTOS A. JR 

03 FRANCINETE PEREIRA DA SILVA 

               REMÉDIOS I 

01 JOSÉ CARLOS FERREIRA DA SILVA 

02 DIANA BATISTA DA SILVA 

03 ALANTINO NASCIMENTO FIGUEREDO 

               JARDIM FLORESTA 

01 MARILEIDE DA SILVA MEIRELES 

02 DAVID LOBATO DA SILVA 

03 JOÃO MARIA OLIVEIRA 

              IGARAPÉ DA FORTALEZA 

01 JOSÉ BELO LOBATO 

02 ALDEMIR MONTES CHAGAS 

03 ANGELO VILHENA 

               ELESBÃO 

01 JÉSSICA REIS DOS SANTOS 

02 JOSÉ MÁRCIO SILVA DOS SANTOS 

03 RONEY FURTADO DOS SANTOS 

               NOVO HORIZONTE 

01 NILZAN GONÇALVES DOS SANTOS 

02 GECIANE DA SILVA GEMAQUE 

03 MANOEL PINHEIRO DA SILVA 

               PIÇARREIRA 

01 LIMA JUNIOR 

02 SIMONE LOBATO BRITO 

03 ERIKA DIAS DE SOUZA 

               ÁREA PORTUÁRIA 

01 ELIZANDRA SOUZA DA SILVA 

02 DANIEL DA SILVA MARQUES 

03 JAMAIRA TRINDADE FERREIRA 

               PARAÍSO 

01 ANDRÉIA BRITO REIS 

02 CHRISTIAN PLÍNIO SILVA MATIAS 

03 JONYLDO OLIVEIRA E SILVA 

               FONTE NOVA 

01 ROSA DE FÁTIMA BALIEIRO DOS SANTOS 

02 ARLENE BALIEIRO PINHEIRO 

03 ODENIAS RODRIGUES 

               JARDIM DE DEUS 

01 RAIMUNDO NONATO MELÔNIO 

02 ANA LÚCIA VALENTE VILHENA 

03 EDUARDO DA CONCEIÇÃO CASTRO 

               REMÉDIOS II 

01 JHON RAFAEL SILVA LOPES 

02 WILSON PEREIRA DA SILVA 

03 TEÓCRITO TIBIRIÇA NUNES MARINHO 

               NOVA BRASILIA 

01 DEUZALINA DA COSTA MARTINS 

02 EDSON DUARTE DE MORAES 

03 MARIA DAS GRAÇAS FERREIRA 

               MONTE DAS OLIVEIRAS 

01 MÁRIO SANTOS SILVA 

02 NOEMIA MORAES DE SOUSA 

03 MANOEL SILVA RODRIGUES 

               CENTRO 

01 OSVALDINA CARDOSO DE SOUZA 
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02 IRANILDE AMARAL DA SILVA 

03 ANTONIA CORREA ALBERTO 

               PROVEDOR II 

01 ROGÉRIO CARVALHO DE MIRANDA 

02 ROSINALDO BATISTA DA SILVA 

03 SÉRGIO PANTOJA FERREIRA 

               ILHA DE SANTANA 

01 CACILDA DIAS DOS SANTOS 

02 JOSÉ RAIMUNDO DE SOUZA 

03 ELIENAI BARBOSA AGEMIRO 

               VILA AMAZONAS 

01 SANDRA HELOISA TELES DE LIMA 

02 LIZETE BARBOSA DA SILVA 

03 ODIRLEI SANTOS SILVA 

               DISTRITO DO PIRATIVA 

01 LEONOR DAS CHAGAS 

02 MARIA LIBÉRIA SIQUEIRA 

03 ISABEL VALDINETE DE SOUZA 

               SEGMENTO MELHOR IDADE 

01 GRACIOSO MACIEL DOS SANTOS 

02 NEUSA GOMES DE PAULA 

03 RAIMUNDO PANTALEÃO 

               SEGMENTO ESPORTES RADICAIS 

01 NILZAN GONÇALVES DOS SANTOS 

02 ARLINALDO BARBOSA DA SILVA 

03 GILMARA CORRÊIA DA SILVA 

               SEGMENTO CULTURA 

01 CIRÍACO DA SILVA PEREIRA 

02 SANDRA HELOÍSA TELES DE LIMA 

03 GUMERCINDO SANTIAGO 

               SEGMENTO JUVENTUDE 

01 ALEX LIMA DUARTE 

02 PRISCILA DOS SANTOS MAGNO 

03 DIEGO JOSÉ DIAS BRANDÃO 

               HOSPITALIDADE 

01 IVANILDO BARBOSA DE SOUZA 

02 ÂNGELA MARIA DA SILVA BAIA 

03 EDSON CARLOS DA COSTA MATOS 
 

 

 

 

2 – TÉCNICOS E COLABORADORES: 

2.1 TÉCNICOS 

Alessandra Gomes - Socióloga 

Amarilson Guilherme do Amaral - Letras 

Ana Regina Pinheiro Nobre – Bacharel em Direito 

Cintia Ferreira de Vasconcelos - Letras 

Cristiane Vilhena de Souza - Pedagoga 

Felipe dos Santos Gomes – Historiador 

Fernando Quintela dos Santos - Jornalista 

Heverson dos Santos Castro – Acadêmico Jornalismo 

Idalea Cardoso Alcântara – Pedagogia 

Isaias Silva e Silva – Contador 

Jorge Pinto Trindade - Economista 

José Antônio Nogueira de Sousa - Letras 

José Vinicius Nascimento Melo – Historiador 

Marcia Cristina Oliveira Dias – Educação Física 

Maria Isabel Nogueira de Sousa – Socióloga 

Marilene Neri Brasil - Pedagoga 

Odalena Viegas Gomes Filha de Almeida - 

Pedagoga 

2.2 COLABORADORES 

Jéssica Janine Matos de Sousa 

Genilson Martins Teixeira 

Orisnaldo Vanzeler 

Marshal Vasconcelos 

Francinei Tenório 

Silvio Cleverton Guedes dos Santos 

 



 


